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NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 20/2019 

  

Assunto: Análise do Plano de Trabalho para os estudos na região deltaica do rio 
Doce e planície costeira, RT-01_199-515-2352_02. 

  

1. INTRODUÇÃO 

A região deltaica e a planície costeira do rio Doce possuem características 
singulares, sendo constituída por terras planas e diversos tipos de solos, o que resulta na 
maior planície do Quaternário do estado do Espírito Santo. Inicialmente, a cerca de 120 
mil anos atrás, o delta do rio Doce era basicamente formado por lagunas, o que 
transformou a região em diversas áreas brejosas e atualmente, de acordo com Suguiu et 
al. (1993), transformou o depósito lagunar (conhecido como tabatinga) extremamente rico 
em enxofre, com solos tiomórficos. 

Durante anos, desde a década de 50, a região passa por grandes transformações 
e, consequentemente, por diversos impactos ambientais que geraram águas acidificadas 
que deságuam em corpos hídricos, da região, além de poluentes oriundos da ação 
marinha. 

Diante deste cenário, foi elaborado a Nota Técnica n.°07/2018 – GTECAD/Águas 
Interiores – IEMA para reportar ao Comitê Interfederativo (CIF) às condições naturais e 
despertar o interesse para as peculiaridades desta região, que por sua vez subsidiou a 
Deliberação n.°165 do CIF, reconhecendo a necessidade de dar resposta à população 
sobre os possíveis danos ambientais percebidos na região deltaica do rio Doce e planície 
costeira. 

Após a deliberação, os órgãos ambientais - AGERH, IBAMA, IEMA e INCAPER - 
reuniram-se com a Fundação Renova para determinar o fluxo de estudos para o 
cumprimento da deliberação nº 165. Como resultado destas reuniões foi gerada Nota 
Técnica nº 05/2019 – CT-GRSA com as diretrizes mínimas para os estudos da região; 
aprovada na 37ª Reunião Ordinária do Comitê Interfederativo, em Belo Horizonte, através 
da Deliberação nº 284 de 28 de Maio de 2019. A referida Nota Técnica solicitou que a 
Fundação Renova apresentasse, no prazo de 30 dias, um plano de atividades com 
cronograma, para análise e aprovação da CT-GRSA e, posteriormente, que fossem 
iniciadas as atividades. 

Contudo, a Fundação Renova não conseguiu cumprir o prazo deliberado, pelo 
CIF, e solicitou dilação de prazo através dos ofícios OFI.NII.062019.7037 e 
OFI.NII.062019.7037-02, com entrega prevista para o dia 31 de Julho de 2019. A 
solicitação da Fundação Renova foi aprovada, na 35ª Reunião Ordinária da CT-GRSA, 
pelos seus membros e o Plano de Estudo foi entregue na nova data proposta. 
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2. ANÁLISE DO DOCUMENTO 

2.1 Objetivo (item 2 do Plano de Trabalho) 

Inicialmente, os objetivos do Grupo de Trabalho do Baixo Doce são diferentes do 
Plano de Manejo de Rejeitos. O GT Baixo Doce tem como objetivo principal realizar a 
caracterização da região deltaica e planície costeira, identificar os impactos ambientais 
provenientes de atividades antrópicas e a relação destes com os rejeitos da barragem de 
Fundão, bem como sua extensão. Após a constatação dos impactos gerados pelos 
rejeitos é que estas áreas serão inseridas ao Plano de Manejo de Rejeitos no trecho 16. 
Sendo assim, as atividades do GT Baixo Doce são complementares ao PMR Trecho 16 e 
não necessariamente estão inseridos ou extrapolam os limites do PMR. Diante deste fato, 
inclusive já esclarecidos nas três reuniões de alinhamento, solicita-se que tal afirmação 
seja retirada do plano de estudo. 

De acordo com a NT 05/2019 da CT-GRSA, o objetivo das diretrizes mínimas é 
diagnosticar os impactos na região, são sendo possível sem tal diagnóstico afirmar de 
onde são oriundos. Por isso, afirmações que extrapolam, devem ser retiradas do texto.  

2.1 Seleção dos pontos amostrais 

Os pontos definidos na 3ª reunião do GT Baixo Doce, em consonância com os 
representantes da Fundação Renova, consideraram as características locais associados 
com o tipo de solos. Durante os alinhamentos foram ponderadas as possibilidades de 
acesso aos locais determinados e que, caso não houvesse acesso, os pontos poderiam 
ser alterados desde que se mantivessem as similaridades dos pontos pré-definidos. 

Acrescenta-se aqui que quem deliberou pela campanha amostral foi o CIF, 
através da Deliberação n.°284, enquanto o GT Baixo Doce indicou o que tecnicamente 
seria a melhor opção.  

Ainda, na Figura 1, solicita-se a colocação da área de atuação do GT Baixo Doce, 
destacando-a como principal. 

Deve-se, também, sempre fazer referência quando uma frase e/ou parte de um 
parágrafo fora copiado de algum texto técnico. Revisar o Plano de Trabalho se atentando 
para tal. 

Ao analisar o documento foi percebido que a maioria dos pontos sofreram 
modificações e foram devidamente justificados, principalmente por dificuldade de acesso. 
Contudo houve alteração significativa em 14 pontos, como demonstrado na tabela abaixo 
(Tabela 01), onde alguns destes o grupo entendem que devem ser mantidos (vermelho), 
outros deve haver nova análise (amarelo) e outros concordam com a alteração (verde), 
conforme justificativas apresentadas abaixo. 
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Tabela 1. Alocação de Pontos 

Ponto Justificativa Apresentada Opinião do GT Baixo Doce 

Ponto GT BD 03 
Vegetação alta Propriedade 

particular sem acesso 
Verificar a coordenada e justificativa. 

Ponto GT BD 05 
Plantação de eucalipto impede o 

acesso 
Aceito a alteração 

Ponto GT BD 08 

Há dois canais de drenagem, 
verificar possibilidade de 

escolher o canal que possui 
acesso. 

Concorda com alteração 

Ponto GT BD 10 
Propriedade particular sem 

acesso 

Mudança das características do solo. Sugere-se 
ponto a montante e/ou verificar em campo o 

local de amostragem com a equipe do GT Baixo 
Doce 

Ponto GT BD 16 Ponto de coleta sem restrições Concorda com alteração 

Ponto GT BD 17 Local sem acesso Concorda com alteração 

Ponto GT BD 18 
Propriedade particular sem 

acesso 

Manter o ponto original. Antes das coletas a 
comunidade deverá ser avisada e ter 

autorização do trabalho. 

Ponto GT BD 21 Ponto de coleta sem restrições 
Corrigir a coordenada. Ponto próximo da Ponte, 

na lagoa Suruaca 

Ponto GT BD 22 
Propriedade particular sem 

acesso 
Realizar coleta próximo ao ponto selecionado: 

coordenada: 422936,27mE/7884044,00mS 

Ponto GT BD 24 
Alteração durante a 4ª Reunião 

Ordinária do GT Baixo Doce 
Concorda com alteração. 

Ponto GT BD 26 
Propriedade particular sem 

acesso 

Verificar em campo um ponto próximo da 
estrada em que o proprietário permita a 

entrada. 

Ponto GT BD 27 
Propriedade particular sem 

acesso 
Corrigir coordenada 

Ponto GT BD 31 Ponto de coleta sem restrições Concorda com alteração 

Ponto GT BD 32 
Propriedade particular, 

disponibilidade de entrada 
apenas pela manhã. 

Apesar de o novo ponto manter a similaridade 
do solo, sugere-se maior proximidade do ponto 
pré-definido. Verificar em Campo com a equipe 

do GT Baixo Doce 

  

2.2 Avaliação da Qualidade de Água, Sedimento e Solo 

Quanto à avaliação da qualidade de água, sedimento e solos, o plano de estudo 
proposto está atendendo as diretrizes mínimas propostas pelo GT Baixo Doce, conforme 
a Nota Técnica nº 05/2019 CT-GRSA. Esta deve ser referenciada no corpo do texto. 

Cabe ressaltar que, alguns elementos são naturalmente elevados na região, 
devido às características do solo, e por isso os pontos foram definidos pensando nessas 
singularidades. Para se determinar a condição ou a “condição geológica”, tais afirmações 
deverão ser devidamente justificados e apresentados seus valores de referências com 
bibliográficas e/ou back grounds já definidos e amplamente discutidos. 

Além disso, sugere-se rever as justificativas apresentadas para a análise dos 
parâmetros, como por exemplo, o elemento cobre, que possui a sua justificativa de 
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análise por estar “associado à formação geológica e investigação sobre o rejeito“ na 
matriz água, porém não foi constatada a mesma justificativa para sedimento. 

Na metodologia de armazenamento da amostra de solo, deve ser observado que 
devido às características peculiares de alguns tipos de solo da região, existe a 
necessidade de preservar tais amostrar no vácuo, para que reações químicas não 
ocorram, degradando assim alguns compostos. Logo, assim que acondicionadas, uma 
bomba de vácuo deverá ser utilizada para retirar todo o ar ali presente, ainda em campo. 

2.3 Procedimentos, Produtos e Cronogramas 

No item Cronograma, deve-se observar que o mesmo, com definição de datas, 
devem ser ajustados com a equipe técnica do GT Baixo Doce, de forma que possam 
acompanhar ao menos parte das coletas previstas. 

Logo, é solicitado o cronograma das campanhas amostrais e um telefone de 
contato, para que as idas dos técnicos dos órgãos envolvidos sejam efetivadas. 

 

3. CONCLUSÕES E ENCAMINHAMENTOS 

    De acordo com o exposto nesta Nota Técnica, os membros do GT Baixo Doce 
e da CT-GRSA sugerem pela sua aprovação do plano de trabalho, com as devidas 
ressalvas supracitadas. 

      Os pontos de coleta proposto pelo Plano de trabalho para os estudos na 
região deltaica do rio doce e sua planície costeira (RT-01_199-515-2352_ 02) deverão 
ser realocados de acordo com os objetivos propostos pelo GT Baixo Doce, ou seja, de 
investigação dos impactos ambientais da região. Sendo assim, as coletas deverão ser 
realizadas mais propícias de identificação destes impactos, sem mudar as características 
dos solos. É recomendada vistoria conjunta envolvendo os interessados, para a definição 
da alocação amostral. Para tal, o cronograma das campanhas deve ser compartilhado, 
assim como um contato responsável pelas coletas. 

Além disso, recomenda-se que sejam iniciados os trabalhos propostos, após a 

aprovação desta Nota Técnica pela CT-GRSA, nos pontos já aprovados e nos pontos 

com pequenos ajustes. Também recomenda que a Fundação Renova apresente a 

revisão deste Plano de Trabalho no prazo de 15 (quinze) dias a partir da aprovação 

deste. 

Vitória, 09 de outubro de 2019. 
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Equipe Técnica responsável pela elaboração da Nota Técnica: 

 Adelino Ribeiro Neto (IEMA/ES); 

 Andyara Duarte (AGERH/ES); 

 Emília Brito (IEMA/ES); 

 Jamara Silva (SEMAM/PML-Linhares/ES) 

 Paulo Marcio Alves De Oliveira (IEMA/ES); 

 Renato Taques (INCAPER/ES); 

 Thales Altoé (IEMA/ES). 
 
 
Nota Técnica aprovada em 09/10/2019 

 
 
 
Thales Del Puppo Altoé 
Coordenador Suplente da CT GRSA 
 

Nota Técnica validada na 38a Reunião Ordinária da CT-GRSA 

Lista de Presença em anexo. 
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Anexo I: Lista de Presença da 38a Reunião Ordinária da CT-GRSA 
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